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			A GUERRA DE TROIA

			Uma década de guerra por causa de uma mulher é algo impossível de acontecer. Assim dizemos hoje em dia. No entanto, eis como os homens daqueles tempos antigos falavam e cantavam a respeito da Guerra de Troia, ocasionada pelo rapto da bela Helena – e nisso acreditavam. Talvez tivessem razão. Difícil é compreender seus pensamentos: outros tempos, outros costumes. Tempos míticos, tempos heroicos e fabulosos. Tempos inesquecíveis.
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					ANTES DA GUERRA

				

			

		

	
		
			Naquela época antiga e mítica, quando a célebre raça dos heróis ainda vivia na Terra, erguia-se, na margem oriental do mar Egeu, uma cidade governada pelo rei Príamo, a renomada Troia. A cidade, entretanto, estava predestinada a conhecer a maior e mais terrível guerra provocada pelas discórdias dos deuses e dos homens, pois, ao redor de suas muralhas, perderam a vida incontáveis heróis de ambos os lados, aqueus e troianos, até que a poderosa Troia fosse reduzida a cinzas e seus valorosos defensores morressem. E qual foi a causa dessa grande tragédia? A beleza da mulher do rei de Esparta! E, diga-se, que beleza! Pois quem, ao ver a bela Helena, não repetiria as palavras pronunciadas pelos anciãos do conselho de Troia, quando a viram surgir no alto da torre das Portas Ceias?(1) “Têm razão os troianos e os aqueus em por tal mulher suportarem tanto tempo tão grande guerra!”

			Aqueus e troianos

			Mas quem eram os aqueus e os troianos? 

			Os aqueus eram todos aqueles que viviam na Hélade(2), os quais atualmente são chamados de gregos ou helenos. Mas naquele tempo eles não eram conhecidos por esses nomes. Os únicos que Homero, o grande poeta da guerra de Troia, denominava “helenos” eram Aquiles e os mirmidões. Todos os outros que lutavam ao lado deles eram chamados “aqueus”, algumas vezes “argivos” ou “dânaos”, mas nunca “helenos”. 

			E os troianos? O mais provável é que também fossem gregos, como os aqueus. É o que contam a mitologia e os estudos atuais. De fato, Troia era a amada cidade do maior deus de todos os gregos, o todo-poderoso Zeus. Suas muralhas foram construídas por dois dos mais autênticos deuses gregos, Apolo e Possêidon. Quanto ao Paládio, a sagrada estátua que protegia a cidade, fora presente da própria deusa Atena. Além disso, os troianos não só adoravam os deuses do Olimpo, mas também falavam a mesma língua que os outros gregos e com eles mantinham estreitos vínculos. O que era bastante natural, pois Troia situava-se no Heles-ponto e no berço da civilização da Grécia, a bacia do mar Egeu. Nessa guerra, os troianos tiveram numerosos aliados: desde povos vizinhos e aparentados até povos asiáticos, que falavam outras línguas e por esse motivo foram denominados “bárbaros”.(3) Assim, prevaleceram estes significados: quando nos referimos aos aqueus, dânaos ou argivos, queremos dizer “gregos”; quando nos referimos aos dardânios e teucros, queremos dizer “troianos”. 

			Vale a pena examinarmos o que nos diz a mitologia grega a respeito da história de Troia.

			Antiga história de Troia

			Por mais curioso que seja, a história de Troia começa em Creta. Certa vez, numa época muito distante, essa grande ilha foi devastada por uma seca terrível. Foram dois anos sem chuva, e as pessoas começavam a morrer de fome. Grande parte dos cretenses embarcou nos navios, decidida a procurar uma nova pátria. Liderados por Escamandro,(4) filho de Oceano, chegaram à entrada do Helesponto, onde ficaram deslumbrados com a beleza e a luxuriante vegetação da margem asiática. 

			– Eis o local que se tornará nossa nova pátria – disse Escamandro. Aqui construiremos nossos lares e altares em honra a nossos deuses. Vamos atracar para oferecermos um sacrifício a Zeus Salvador em terra firme e depois começaremos a trabalhar. 

			Um terço dos cretenses fixou-se naquela nova terra. Escamandro, que foi o primeiro rei a governá- los, permaneceu para sempre em seus corações, não só por tê-los salvado, mas também porque, quando morreu, por ser filho de Oceano, tornou- se um deus-rio, que irrigava com água em abundância a terra de sua nova pátria, para que o povo não voltasse a conhecer a seca e a fome. Desde então, esse novo deus-rio teve dois nomes: para os deuses, Xanto; para seu povo, permaneceu Escamandro. 

			Os troianos eram, portanto, cretenses. Assim afirma o mito ao qual nos referimos. Certamente, os nomes cretenses que sobreviveram nessa região, como o do rio Escamandro, o do monte Ida e muitos outros, constituem um testemunho de que esse mito revela uma boa parcela de verdade. Além disso, o que poderia ser mais natural para Creta, naquela época uma potência naval, do que colonizar essa região localizada no estreito que conduz à Propôntida e ao Ponto Euxino? 

			Entretanto, também os atenienses reivindicavam para si uma parte na fundação de Troia, visto que Teucro, um de seus primeiros reis, era, dizia-se, ateniense de um antigo demo da Ática, o demo dos troianos. 

			Qualquer que seja a verdade a respeito dessas reivindicações conflitantes, o fundador da linhagem que forneceu a Troia todos os reis subsequentes até Príamo (o último a governá-la) não foi cretense nem ateniense. Seu nome era Dárdano, e dizia-se que ele viera da Arcádia, na Hélade meridional, ou então que nascera em Troia. 

			Dárdano não era um simples mortal. Era filho de Electra, filha de Atlas, e seu pai era o próprio Zeus. Dárdano criou um império poderoso, a Dardânia, que submeteu todos os povos vizinhos, da Europa e da Ásia, a seu poderio. Sua capital situava-se no estreito que, desde aquele tempo, recebeu o nome de seu fundador: Dardanelos. O nome Helesponto, pelo qual foi posteriormente designado, só passou a vigorar depois que Hele, irmã de Frixo, caiu e afogou-se ali.(5) 

			No início, Dárdano havia escolhido outro lugar para construir sua cidade, uma colina onde mais tarde seus descendentes construiriam Troia. Não o fez, contudo, porque um oráculo de Apolo previa que os habitantes sofreriam grandes desgraças se a construíssem naquele local, pois foi ali que Ate, a deusa que personifica o engano, caiu, depois de Zeus tê-la lançado do alto do Olimpo para a Terra.

			A fundação de Troia

			Troia, também denominada Ílion, recebeu esse nome de seu fundador, Ilos, filho de Trós e neto de Dárdano. A fundação da cidade ocorreu em curiosas circunstâncias. 

			Certa vez, Ilos participou de competições atléticas que foram organizadas na Frígia e venceu em todas as modalidades. Cheio de admiração, o rei da Frígia concedeu-lhe cinquenta moças e cinquenta rapazes como prêmio e, em seguida, o presenteou com uma vaca malhada, dizendo: 

			– Siga este animal sagrado. Ele te conduzirá para um lugar onde você deverá fundar sua cidade. 

			Agradecido, Ilos partiu junto com os cinquenta rapazes e as cinquenta moças, seguindo o animal sagrado. No começo, a vaca vagueou por vários lugares e, por fim, atingiu a colina de Ate, subiu até o topo e, ali, esgotada, estatelou-se, mostrando assim que aquele era o lugar no qual deveria ser construída a nova cidade. 
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			Ilos então refletiu profundamente: 

			– Que fazer? Devo construir a cidade no mesmo local em que Dárdano certa vez pretendeu edificar a capital de seu reino e foi impedido pelo oráculo de Apolo? Ou devo ignorar a escolha feita pelo animal sagrado e procurar outro lugar? 

			A decisão não era nada fácil. O oráculo dissera: “Os homens que habitarão no interior das muralhas da cidade que será construída sobre a colina de Ate sofrerão grandes calamidades”. O oráculo era bastante claro, mas Ilos pensou e repensou a esse respeito. “Será que não entendi o verdadeiro significado?”, perguntava a si mesmo. Por fim, meditou no significado exato da frase: “que habitarão no interior das muralhas”, e a resposta lhe surgiu como um clarão: “Existem cidades desprovidas de muralhas”, pensou, “então assim também construirei a minha. E que a proteja Atena, a deusa defensora das cidades”. Tendo decidido isso, chamou os cinquenta rapazes e as cinquenta moças para iniciarem o trabalho imediatamente. Antes de tudo, ofereceu um sacrifício à deusa e, depois de ter lavado as mãos, ergueu-as para o céu e pronunciou as seguintes palavras: 

			– Protege-nos, filha de Zeus, e construiremos para ti um templo resplandecente onde serás sempre honrada e glorificada por nós. 

			Em breve começou a escavação para a construção da base. Ilos foi o primeiro a erguer a picareta e cravá-la na terra. Mas que coisa curiosa! Junto com o primeiro pedaço de terra retirado, veio fincada na ponta da picareta uma estátua de madeira que representava uma deusa. Sua mão direita segurava uma lança, e a esquerda, um fuso.(6) Ilos compreendeu que a deusa ouvira sua prece. A nova cidade, mesmo sem muralhas, não teria nada a temer. 

			Entretanto, Ilos interrogou o oráculo para saber ainda mais sobre essa descoberta. Por fim, soube que a estátua de madeira era o Paládio. Ela havia sido feita pela própria Atena em memória de Palas, sua companheira inseparável, que morreu na flor da juventude, quando a deusa a atingiu acidentalmente com a lança num torneio de guerra. Desejando perpetuar a aparência da amiga, Atena esculpiu sua imagem em madeira; para ter a certeza de que jamais a esqueceria, antepôs o nome da amiga ao seu e, desde então, passou a ser chamada Palas Atena. Mas o fato mais importante revelado a Ilos pelo oráculo foi que a deusa havia aceitado proteger a nova cidade, mas com uma condição: a de que o Paládio fosse sempre mantido ali, “pois se ele um dia desaparecer”, disse o oráculo, “com ele também desaparecerá a cidade inteira”. 

			A nova cidade foi construída rapidamente, e Ilos batizou- a com o nome de Troia, para honrar o nome de seu pai, Trós. Muitos, porém, chamavam-na de Ílion, por ter sido Ilos seu fundador. 

			Troia tornou-se uma bela cidade, com ruas bem amplas. Num platô elevado, Ilos construiu o palácio e, no ponto mais alto, edificou o templo de Palas Atena. Nele foi guardado o Paládio, a estátua que protegia a cidade sem muralhas. 

			Depois da construção de Troia, o país foi dividido em duas partes: Ilos reinava na própria Troia, e seu irmão, Assáraco, tornou-se rei da Dardânia. 

			Quando Ilos morreu, Troia foi governada por seu filho, Laomedonte. Zeus demonstrou seu grande favor para com o jovem rei ao ordenar que Apolo e Possêidon construíssem as torres e as inexpugnáveis muralhas da cidade. Mas Laomedonte, em vez de reconhecer a afeição que lhe demonstrava o grande soberano dos deuses e dos homens, maltratou os dois deuses que tanto o ajudaram. Foi duramente castigado e acabou perdendo a vida por causa de sua tremenda ingratidão. Foi morto por Hércules, quando este conquistou Troia. Hércules havia salvado Hesíone, filha de Laomedonte, de morte certa e terrível.(7) Depois que Laomedonte morreu, tornou-se rei de Troia seu filho Príamo, que até então se chamava Podarces. 

			Podarces, que fora capturado como escravo por Hércules, devia sua liberdade à irmã, Hesíone, e o trono de Troia à magnanimidade do grande herói. Antes de partir para Salamina, onde se casaria com Télamon, Hesíone implorou a Hércules que libertasse seu irmão, oferecendo em troca a única coisa que possuía: seu peplo.(8) Hércules ficou tão comovido com o gesto que não somente o libertou, como também fez com que ele se tornasse o novo rei de Troia, dando-lhe o nome de Príamo, que em grego significa “aquele que foi resgatado”. O jovem rei jamais se esqueceu do quanto devia à irmã.

			O nascimento de Páris

			Príamo, que foi o último e o mais trágico dos reis de Troia, reinou durante muitos anos e já era um ancião na época da guerra. Ele teve muitos filhos: cinquenta homens e doze mulheres, dezenove deles com sua mulher legítima, Hécuba. O primogênito foi Heitor, que mais tarde se tornaria o maior de todos os chefes troianos. O segundo filho foi o belo Páris, que possuía um corpo esplêndido. A seu respeito, tanto o pai como a mãe diriam muitas vezes: “Seria melhor que ele não tivesse nascido”; e tinham razão, pois foi o causador da terrível guerra. 

			A história de Páris começa de modo dramático, e mais dramático ainda é o modo como termina. 

			Um dia antes de seu nascimento, sua mãe, Hécuba, sonhou que toda a cidade de Ílion havia sido consumida pelo fogo. Acordou assustada e contou o sonho ao marido. Ele então resolveu consultar o oráculo e ficou sabendo que aquele filho que viria ao mundo seria a causa da destruição de Troia, e o único modo de salvar a cidade seria sacrificá-lo. 

			Hécuba não queria sequer ouvir algo semelhante, mas Príamo, com a intenção de salvar seu povo, ordenou que o bebê fosse entregue a um pastor, Agelau, encarregando-o de matá-lo. Mas Agelau era um homem tão afável e compassivo que não poderia fazer mal nem a uma mosca, quanto mais matar o inocente filho do rei. Por isso deixou-o intacto no meio da floresta que ficava no alto do monte Ida. Feito isso, o pastor não conseguia tranquilizar-se. Temendo que os animais selvagens devorassem o bebê, voltou à montanha e lá o encontrou no momento em que uma ursa o amamentava. Satisfeito com o que viu, entendeu o acontecimento como um sinal de que os deuses desejavam que o menino vivesse; colocou-o em um cesto e levou-o para sua cabana, para que crescesse junto com seu filho, também nascido poucos dias antes. 

			Agelau e a esposa amaram o filho do rei mais ainda do que a seu próprio filho. Quanto ao nome que lhe deram, surgiu quase por acaso. 

			– Cuide do “cesto” – dizia o pastor à mulher antes de sair para tratar do rebanho, pois era onde ficava o bebê que ele havia salvado. 

			– Preste atenção ao “cesto” – dizia-lhe também, muitas vezes, sua mulher. E todos os seus cuidados se voltavam para o “cesto”. Desse modo, o menino chamou-se Páris, que naqueles tempos antigos significava “cesto”. 

			Uma beleza excepcional, inteligência e força física eram dotes que completavam a nobre ascendência de Páris. Ainda menino, ele conseguiu descobrir quem eram os ladrões que haviam roubado o rebanho de Agelau, recuperando os animais. Desde então, passou a ser chamado de Alexandre, que significa “o homem que protege”. 

			Páris cresceu no monte Ida, acreditando que era filho de Agelau. Como este, tornou-se pastor e vagueava pelas encostas e cumes do Ida. Por sua beleza, o jovem pastor foi amado por uma náiade, uma ninfa das fontes e rios, chamada Enone, e juntos tiveram momentos maravilhosos, dentro de regatos refrescantes, à sombra dos plátanos. Mas, enquanto para Páris esse relacionamento era apenas uma amizade sem maiores consequências, para Enone significava muito. Ela, no entanto, sabia que Páris não permaneceria para sempre a seu lado e sofria duplamente, não só porque o per-deria, mas também porque receava que seu amado viesse um dia a padecer um grande infortúnio. 

			– Faço votos de que você seja sempre feliz e despreocupado. Mas se um dia alguém o ferir, venha até mim, pois somente eu poderei curar sua dor – dizia-lhe Enone, que tinha o dom de prever o futuro. 

			Páris, que ainda nem sabia o que era dor ou desgraça, não compreendia o sentido das palavras da jovem vidente. Passava o tempo despreocupadamente, às vezes em companhia da bela ninfa, às vezes com o rebanho, e outras vezes – o que mais lhe dava prazer – promovendo lutas entre os touros. Páris, então, escolheu um touro, o vencedor de todas as lutas, que era tratado e amado por ele mais do que qualquer outro animal. Acreditando sempre que era um simples pastor, um dia ele pastoreava tranquilamente no mais alto cume do Ida, quando, de súbito, a sua frente, viu surgirem três deusas e um deus. Eram Atena, Hera, Afrodite e Hermes, o deus dos pés alados. 

			Mas por que esses deuses se encontravam ali e o que queriam com ele? Para respondermos a essa pergunta, será preciso recuarmos no tempo e nos dirigirmos a outra parte do mar Egeu, o verdejante monte Pélion, onde Tétis, a deusa marinha, e Peleu, um herói filho de Éaco, celebravam suas núpcias.

			O pomo da discórdia

			Foi na cerimônia do casamento de Peleu e Tétis que surgiu o primeiro motivo da terrível guerra, pois foi então que surgiu o famoso pomo da Discórdia. 

			Para as núpcias de Peleu e Tétis, que foram celebradas diante da caverna do centauro Quíron, todos os deuses haviam sido convidados, com exceção da Discórdia. O próprio Zeus tomara a iniciativa para que não a convidassem, por receio de que ela, amante de desavenças e discussões, estragasse a festa. 

			No princípio tudo correu muito bem. Os convidados estavam alegres, e a atmosfera, muito amigável e cordial. O próprio Apolo abriu o cortejo nupcial, dedilhando sua lira de ouro. As Musas, com suas vozes imortais, entoavam hinos ao jovem casal, e as Moiras,(9) com seus cantos, profetizavam a glória do herói que nasceria daquela união – que outro não seria senão Aquiles. 

			No dia seguinte, os convidados saíram da épaulis – naqueles tempos, chamavam-se assim as cabanas campestres onde os jovens noivos costumavam passar sua primeira noite de núpcias. Contudo, Peleu e Tétis não foram para uma humilde cabana, e sim para um verdadeiro palacete que o próprio Possêidon havia construído para lhes agradar. 

			Os deuses lá deixaram seus presentes. Vários deles eram realmente extraordinários, como os dois cavalos imortais, Bálios e Xanto, dotados de fala humana, que foram dados por Possêidon; a armadura de guerra, em ouro, ofertada por todos os deuses; ou ainda a famosa lança de freixo, presente do centauro Quíron, que nenhum simples mortal podia erguer: somente o grande herói Peleu conseguia manejar (mais tarde, também Aquiles, filho de Peleu, a manusearia com extrema facilidade). 

			Quando a festa chegava ao fim, dando a impressão de que tudo saíra a contento, e as deusas Hera, Atena e Afrodite conversavam amigavelmente, a invisível Discórdia sobrevoou suas cabeças. Enfurecida por não ter sido convidada, lançou um pomo de ouro diante de seus pés. As deusas não sabiam o que fazer, mas Peleu, que estava ao lado delas, abaixou-se, pegou-o e disse:

			– Há algumas palavras escritas: “para a mais bela”.

			– Então é para mim – declarou prontamente Hera.

			– Nada disso, é meu – replicou bruscamente Atena.

			– Mas eu sou a mais bela! – disse Afrodite, faceira.

			A situação entre as três deusas começava a ficar complicada, pois cada uma se considerava a mais bela e achava queo pomo de ouro deveria ser seu. 

			Desse modo, a festa teve um final desagradável; além disso, as três deusas tornaram-se inimigas. Passaram-se muitos anos e sua inimizade ainda perdurava. Até o momento em que Zeus, que já não suportava mais vê-las em desacordo, ordenou a Hermes que pegasse o pomo da Discórdia e conduzisse as três ao cume do monte Ida, para que o filho de Príamo decidisse quem mereceria recebê-lo. Talvez assim elas se reconciliassem.

			A escolha de Páris

			Mas por que Páris? Por que justamente aquele pastor desconhecido? O que ele tinha a ver com isso? Será que era o fato de ser filho de Príamo? 

			Justamente isso. Porque assim haviam decidido as implacáveis Moiras: a desavença entre as três deusas devia chegar ao ponto de causar um grande desastre aos aqueus e a completa ruína aos troianos. 

			Quando se defrontou com Hermes e as deusas, Páris, surpreso e assustado, fez menção de fugir, mas foi detido por Hermes. 

			– Não tenha medo – disse-lhe. – Não viemos lhe fazer mal algum. Ao contrário, grande honra concede-lhe o soberano dos deuses e dos homens, que admira sua beleza e seu discernimento. Pegue este pomo. Zeus ordena que você o entregue à mais bela das três. 

			– Eu, um humilde pastor, julgar três deusas e dizer qual é a mais bela? Não, não, prefiro dividir o pomo em três e entregar uma parte a cada uma. É o único jeito de não cometer nenhuma injustiça, pois são deusas olímpias belas como nenhuma mulher no mundo. 

			– Mas cada uma se julga a mais bela, e a intenção de Zeus é que você resolva a disputa, pois nem ele nem nenhum outro deus deseja se envolver na questão. 

			Desse modo, Páris foi forçado a ser o juiz das três deusas magníficas. Preferiu, no entanto, examiná-las separadamente. Começou por chamar Hera. A imponente esposa do soberano do Olimpo avançou com grande pompa. 

			– Olhe-me com atenção – disse-lhe, girando o corpo lentamente, mostrando a Páris toda sua graça celestial. – E lembre-se: caso decida corretamente e entregue o pomo para mim, farei de você o soberano da Ásia e o homem mais rico da face da Terra. 

			– Lamento muito, mas não posso ser comprado – disse Páris, sem refletir no quanto isso irritaria a deusa. – Mesmo assim, muito obrigado. Agora é a vez da filha de Zeus. 

			Com passos firmes e resolutos, avançou a deusa Atena; seu elmo brilhante resplandecia ao sol. 

			– Você é inteligente – disse ela. – Olhe-me e faça seu julgamento. Ouça, porém, o que lhe vou dizer: se me der o prêmio, farei de você o mais notável dos guerreiros e também o homem mais sábio do mundo. 

			– Sou um simples pastor, não gosto nem de combates nem de guerras. O reinado de Príamo é poderoso, e a paz está garantida em todo o reino – disse Páris, insultando Atena, tal como havia feito com Hera. – Quanto ao pomo – acrescentou –, não cometerei injustiça contra ti, se o mereceres. 

			Por fim, com um doce sorriso nos lábios, Afrodite correu para perto dele. 

			– Olhe como sou bela – disse a deusa, com gestos cheios de encanto. – E quanto a você? Mal o havia visto e já dizia para mim mesma: não existe jovem mais belo nem de corpo mais esplêndido que esse em toda a Terra. Com certeza, um destino muito promissor está reservado para você. Pois bem, escute o que tenho a dizer: posso oferecer-lhe uma rainha como sua companheira, e ela é tão bela quanto eu. Se ela o vir, pode ficar certo de que, pelo seu encanto, deixará de lado a família, o palácio, tudo, contanto que seja sua. Trata-se da bela Helena. Creio que você já ouviu falar de sua beleza divina. 

			[image: ]

			– É a primeira vez que escuto esse nome. Mas peço-te, por favor, conta-me mais sobre ela. 

			– Sua mãe é a belíssima Leda, filha do rei da Etólia, e seu pai, um cisne todo branco, que outro não é senão o próprio Zeus. Ela era ainda uma menina quando Esparta e Atenas já guerreavam entre si por causa de sua beleza. Todos os jovens príncipes da Hélade a desejavam como esposa. Menelau, rei de Esparta, foi quem a desposou. Porém, se você a quiser, o ajudarei para que ela seja sua. 

			– Isso é impossível. Ela é casada, e com um rei! 

			– Zeus pai! Que criança temos aqui! Acaso você sabe qual é minha ocupação? Nunca ouviu dizer que um de meus encargos divinos é resolver os problemas do amor? Escute-me. Quando eu estiver a seu lado, terá tudo que seu coração deseja. Sou a deusa do amor; creio que você compreende o que isso significa. Basta não cometer uma injustiça contra mim e entregar-me o pomo de ouro. 

			Páris compreendeu. O humilde pastor poderia desposar a filha de Zeus, a mais bela criatura do mundo. Era inacreditável e, contudo, possível. 

			– Você me oferece algo – disse para a deusa – que não tenho como recusar... Meu coração já deseja a bela Helena! 

			– Prometo que a terá! – foi a resposta da deusa. 

			Páris entregou o pomo a Afrodite. 

			Era o que bastava. As duas outras deusas juraram vingança. Uma terrível desgraça cairia sobre Troia. 

			Poucos dias depois, vários soldados de Príamo foram ao monte Ida escolher um touro. Ele seria o prêmio das competições atléticas que se realizariam em memória do filho do rei de Troia, que todos acreditavam estar morto – isto é, Páris. E o touro escolhido foi justamente o que ele mais amava. O jovem pastor, desejando ficar ao lado de seu animal favorito, decidiu ir para Troia com ele, na intenção de vencer o torneio e recuperá-lo. 

			– Um menino pastor nas competições! – disse Agelau, ao saber de seus planos. – Não, esses eventos não são para você. 

			Mas Páris queria recuperar o touro. Além disso, ele já não era um simples pastor. Não se casaria com a bela Helena, filha de Zeus? E o prêmio da vitória não caberia a ele, por direito? Quando as competições começaram, Páris estava lá. 

			Com muita coragem, pôs-se a lutar, diante do trono do rei, com o melhor pugilista de Troia. Embora demonstrasse mais intrepidez do que técnica, conseguiu derrotá-lo. Em seguida, participou da prova de corrida e chegou em primeiro lugar, deixando para trás todos os mais rápidos filhos de Príamo. Sua vitória foi um insulto para eles, que, por isso, o desafiaram para outra competição, sendo vencidos uma vez mais. Três vitórias de um simples pastor era algo que não podiam aceitar. Alegaram que Páris havia vencido por meio de fraudes, e um deles, Deífobo, atirou-se sobre ele para matá-lo, mas Páris esquivou-se a tempo e saltou sobre o altar de Zeus, enquanto Agelau corria na direção de Príamo e Hécuba, a gritar: 

			– Que estão fazendo? Esse jovem é justamente aquele cuja memória é hoje celebrada! Perdoem-me, pois meu coração impediu-me de executar suas ordem: não pude matá-lo quando me foi entregue, recém-nascido. 

			– E como você pode provar que diz a verdade? 

			– Este pequeno chocalho de bebê deve bastar como prova. 

			Assim que o viu, Hécuba pôs-se a derramar lágrimas de alegria, e seu marido ficou tão contente quanto ela. No entanto, quando os sacerdotes de Apolo souberam da notícia, correram até Príamo e lembraram-no das palavras do oráculo: “Páris deve morrer, ou Troia será destruída”. 

			Príamo não concordou: 

			– É melhor que Troia inteira seja reduzida a cinzas do que perder esse meu filho extraordinário! – gritou. 

			Desse modo, Páris foi aceito por Príamo e por seus irmãos. Sempre lhe recomendavam que se casasse, mas ele só tinha em mente a bela Helena, a filha do cisne branco.

			A partida para Esparta

			Um dia, Menelau, o marido de Helena, chegou a Troia inesperadamente. Fora até lá em obediência ao oráculo de Delfos, que o incumbira de encontrar e levar de volta à pátria os ossos de dois espartanos mortos na expedição de Hércules contra Troia. O próprio Páris cuidou da hospedagem de Menelau e ajudou-o a encontrar os ossos dos dois heróis. Era uma oportunidade única de conhecer seu rival, e ele não a perdeu. Ao partir, Menelau agradeceu a Páris de todo seu coração. 

			– Somente se algum dia você for a Esparta – disse-lhe – é que poderei retribuir os cuidados e a hospitalidade que com tão boa vontade me dispensou. 

			Era tudo o que Páris queria. 

			– Farei o possível e o impossível para ir até lá – disse-lhe. 

			Menelau, que sequer poderia imaginar por que Páris queria visitá-lo em Esparta, partiu entusiasmado. 

			Pouco tempo depois, Príamo decidiu enviar uma expedição à ilha de Salamina, pois desejava rever sua irmã, Hesíone, que Télamon levara para lá quando, ao lado de Hércules, invadira Troia, tempos atrás. Hesíone já devia ser idosa, mas mesmo assim Príamo queria trazê-la para perto de si. Perguntou, então, a todos os guerreiros quem gostaria de ir até Salamina. 

			Cheio de ímpeto, Páris foi o primeiro a responder que iria. 

			– E se eles não a entregarem para mim – disse –, trarei para Troia outra princesa, ainda que tenha de raptá-la, para depois a trocarmos por Hesíone.(10) 

			Naturalmente ninguém teve a menor suspeita sobre suas palavras e, de pronto, um navio bem sólido e veloz foi preparado. Nele, Príamo mandou colocar valiosos presentes para o rei de Salamina, enquanto Páris escolhia os tripulantes. Entre eles estava seu primo, Eneias, filho de Afrodite. 

			Chegou o dia da partida. Muitos troianos haviam descido até o porto e, no momento em que se despediam de Páris, de súbito uma voz se fez ouvir. 

			– Não deixem Páris partir! Essa viagem causará a destruição de Troia! 

			Era Cassandra, irmã de Páris, quem gritava. No entanto, ninguém acreditou nela, como ninguém jamais acreditaria em suas profecias.(11) A viagem aconteceria. A destruição de Troia era inevitável. Pouco antes de Páris embarcar, uma moça surgiu do meio da multidão e correu para abraçá-lo. Era sua amiga Enone, a ninfa do bosque. A jovem vidente pressentia a desgraça que estava prestes a acontecer, mas sabia que de nada adiantaria contá-la. Apenas repetiu uma vez mais: 

			– Se um dia você ficar ferido, venha me procurar, pois só eu poderei curar sua dor. 

			Páris respondeu-lhe com um último beijo e derramou uma lágrima. Mas a lágrima secou depressa, e seu pensamento voltou-se novamente para a bela Helena e sua aventura. Ele se lembraria de Enone muito depois – tarde demais. 

			O navio partiu. Com um vento favorável enviado por Afrodite, chegaram rápido, não certamente a Salamina, mas lá onde o rio Eurotas deságua no mar, isto é, nas praias de Esparta. Em seguida, Páris, levando os presentes que seu pai havia-lhe confiado, rumou com os companheiros em direção à cidade, ao palácio de Menelau. 

			Antes de partir de Troia, Páris teve o cuidado de obter todas as informações possíveis sobre Helena. Todavia, não foi informado do mais importante de tudo, de algo que ele, se soubesse, talvez jamais teria decidido empreender aquela viagem. Mas é melhor contarmos do início a história da bela Helena.

			A bela Helena

			Antes de Menelau, o rei de Esparta era Tíndaro. Este apaixonou- se pela formosíssima Leda, filha de Téstio, rei de Plêuron. Téstio tinha duas filhas, que pareciam duas belas deusas. A mais velha, Alteia, casou-se com Eneu, o rei de Cálidon, e dessa união nasceu o famoso herói Meléagro. Leda, a mais nova, casou-se com Tíndaro. Quando chegou o momento de Leda dar à luz, aconteceu algo incrível: nasceu uma menina e, em seguida, dois ovos. Assombrado, Tíndaro apressou-se em consultar o oráculo, e os sacerdotes de Apolo disseram-lhe: 

			– Leda, a linda moça que você esposou, não foi amada apenas por você, mas também pelo soberano dos deuses e dos homens, o grande Zeus, que se aproximou dela metamorfoseado em cisne. Por isso sua mulher gerou também dois ovos. De um deles surgirá uma menina, que será a mulher mais bela do mundo; do outro, dois meninos, que se tornarão memoráveis heróis. Você deve amar essas crianças mais ainda do que as suas próprias e zelar por elas, pois lhe foram confiadas por Zeus. Entretanto, você deve estar atento quando chegar o momento de casar a filha de Zeus, pois nós prevemos que sua beleza será a causa de uma guerra terrível. 

			Essa filha era, naturalmente, a bela Helena; e os meninos, Cástor e Pólux, dois heróis que eram gêmeos, porque nasceram do mesmo ovo, e também eram chamados de Dióscuros, que em grego significa “moços de Zeus”, por serem seus filhos. A menina que nasceu antes dos ovos era Clitemnestra, filha de Tíndaro. 

			Helena era a única filha de Zeus com uma mulher mortal, e pelos quatro cantos da Terra todos iriam falar sobre sua beleza inimaginável. Ela mal havia completado doze anos quando Teseu a viu e perdeu o juízo: raptou-a, às escondidas, da casa de seu pai, o que ocasionou uma guerra entre Esparta e Atenas. Quando Helena se tornou moça feita e Tíndaro resolveu casá-la, todos os jovens príncipes da Hélade foram até Esparta, levando valiosos presentes, na intenção de pedir sua mão em casamento. Tíndaro ficou apreensivo, pois temia que houvesse chegado o momento da terrível guerra prevista pelo oráculo (a mesma que fora profetizada antes pelos sacerdotes de Apolo). 

			– Seria mil vezes melhor – dizia Tíndaro – ter uma filha que não agradasse a ninguém do que ter Helena, cuja beleza parece deixar o mundo em chamas. 

			O rei não tomava nenhuma decisão nem aceitava presente algum, com receio de incorrer no desagrado dos príncipes. Mas o ardiloso Odisseu, rei de Ítaca, livrou-o dessa embaraçosa situação. 
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			Odisseu havia ido para Esparta junto com outros pretendentes, porém não se importava com a bela Helena nem desejava conquistá-la: – Quanto a Helena – dizia para si próprio –, creio que Menelau deve esposá-la. É o mais belo, o mais rico, e, além disso, ninguém desejará ser seu rival, uma vez que ele é apoiado por seu irmão, Agamêmnon, o poderoso rei dos micênios. Sim! Ele deverá ser o afortunado. Mas, se isso de fato acontecerá, somente o tempo poderá provar. Logo Odisseu soube que também Helena tinha preferência por Menelau. 

			– Não sei como você receberá esta notícia – disse a Tíndaro –, mas eu não vim aqui por causa de sua filha. Não pretendo ter como companheira a mulher mais bela do mundo. 

			– Acaso você temia que o que disse poderia ofender-me? Sempre tive em alta consideração os homens inteligentes, e você se comporta como o mais inteligente de todos. Se me vê assim, indeciso, é porque um oráculo afirmou que a beleza de Helena provocaria uma guerra terrível, daí minha apreensão. 

			– Eu não precisaria de nenhum oráculo para recear algo semelhante, e é por esse motivo que não me encontro entre aqueles que desejam a mão de sua linda filha em casamento. 

			– Mas por que então veio a Esparta? 

			– Por dois motivos. Em primeiro lugar, vim para lhe pedir que faça o que estiver a seu alcance para que eu me case com Penélope, filha de seu irmão Icário. Em segundo, para lhe ajudar a encontrar uma solução para esse difícil problema que o atormenta. Quero apenas que me prometa empregar sua influência a meu favor. 

			– Prometo – disse-lhe Tíndaro, e selaram o compromisso com um aperto de mãos. 

			– Ouça, então, o que irá acontecer: faremos todos os pretendentes jurar que defenderão quem esposar Helena, ainda que isso provoque uma guerra, caso alguém, um dia, ouse tomá-la do marido. E você, para não arranjar inimigos, dirá a sua filha que ela pode escolher aquele que mais lhe agrada. 

			Tíndaro considerou muito sábia a solução encontrada por Odisseu e imediatamente a comunicou aos pretendentes, que não tiveram outra alternativa senão aceitá-la. Depois de haverem sacrificado um cavalo(12) e cortado sua carne em pedaços, colocaram-se todos em círculo e, apoiando a mão direita sobre os pedaços de carne, pronunciaram, palavra por palavra, o juramento que Odisseu lhes ditava. Por fim, tal como havia previsto o inteligente rei de Ítaca, Helena escolheu o irmão de Agamêmnon, o belo e louro Menelau.

			O rapto da bela Helena

			Depois que se casou com Helena, Menelau tornou-se rei de Esparta. 

			Passaram-se vários anos, e ele continuava a desfrutar de uma vida boa e tranquila ao lado de sua linda esposa. Tiveram uma filhinha, Hermíone, e Menelau era o mais feliz dos homens, até a manhã em que chegaram dois representantes estrangeiros e apresentaram-se diante dele. 

			– Honrado e digno rei da heroica Esparta – disse um deles –, viemos da renomada Troia e, atrás de nós, segue, para uma visita amigável, o glorioso Alexandre, Páris, filho do rei de Troia, para retribuir a visita que há tempos V. Majestade lhe fez, quando precisou viajar para a cidade de Príamo. 

			Menelau quase não se continha de tanta alegria. Chamou imediatamente sua mulher e contou-lhe as boas novas. Helena vestiu um de seus peplos esplêndidos e enfeitou-se com joias magníficas. Em seguida, desceram até a entrada do palácio para receber o jovem príncipe de Troia. 

			Pouco depois, os estrangeiros despontaram no final da rua. A filha de Zeus estava ao lado de Menelau, cheia de alegria e de secreto orgulho, pois não era apenas ela que possuía uma beleza divina, mas também seu esposo. De fato, Menelau era o mais belo e o mais galante de todos os soberanos da Hélade. Mas, quando os estrangeiros se aproximaram e os olhos de Helena encontraram os de Páris, um dardo, enviado pelo alado filho de Afrodite,(13) fez seu coração bater mais forte. O olhar de Páris cativou de imediato a bela Helena, e ela, com um olhar muito expressivo, demonstrou-lhe o quanto sua presença a comovia. Era como se o belo e louro Menelau não estivesse mais a seu lado. 

			Páris também ficou comovido e enfeitiçado no momento em que contemplou aquele olhar divino: “Encontrei a mulher dos meus sonhos!”, pensou. Parecia-lhe inacreditável. Mas, quando se lembrou da promessa da deusa Afrodite, seu pensamento ganhou asas: “Ela será minha”. Com essa decisão em mente, aproximou-se de Helena e cumprimentou-a. Em seguida, foi cumprimentado por Menelau, que, cheio de alegria, convidou os estrangeiros para subirem ao palácio. 

			Com enorme satisfação, o rei de Esparta recebeu os ricos presentes que Páris oferecia a ele e a sua esposa. À mesa, para mostrar quanto o tinha em consideração, Menelau fez Páris sentar-se à sua direita, entre ele e Helena. À esquerda colocou Eneias, com quem logo começou a conversar, enquanto Páris e Helena, enredados pelos laços do amor, murmuravam doces palavras. 

			No dia seguinte, Páris encontrou Helena sozinha. 

			– Ouça-me – disse-lhe –, viajei até aqui só por sua causa. Vim para levá-la comigo. A própria Afrodite plantou em meu coração um desejo indomável. Mas não foi apenas a deusa do amor que assim quis. Antes dela, o grande Zeus já havia tomado essa decisão, ao escolher-me para julgar qual dentre as três deusas é a mais bela, Hera, Atena ou Afrodite. Concedi o prêmio a Afrodite, que me prometeu a mais bela mulher do mundo: “Ela é chamada de a bela Helena”, disse-me, “e é filha de Zeus”. Tomei essa decisão sem premeditar coisa alguma. Por você atravessei o vasto mar. Não recuse meu amor: vamos partir juntos, sem demora, para Troia. 

			Helena não conseguia resistir à proposta de Páris. O fogo que a deusa do amor havia atiçado em seu coração tornava-a incapaz de pensar em seu marido, que a amava, em sua filha, que a desejava sempre perto de si, em todos os seus familiares, que a honravam e a respeitavam. Então disse-lhe: 

			– Percebo que é errado o que farei. Mas não posso agir de outro modo. Senti-me enfeitiçada desde o primeiro momento em que o vi. Ora julgava que estava diante de Apolo, ora diante de Dioniso, ora diante do próprio Eros, filho de Afrodite. Agora pouco me importa a cólera de Menelau. Você me protegerá, e eu estarei a salvo na poderosa Ílion, cercada de torres. 

			Menelau, cujo caráter era benevolente e hospitaleiro, entreteve seus convidados por nove dias completos, sem jamais suspeitar que Páris tivesse tramado fugir com sua mulher. E foi o próprio Menelau quem lhes deu a oportunidade que estavam esperando, pois no décimo dia resolveu partir para Creta, para assistir ao sepultamento de seu avô Catreu, que havia falecido subitamente. Antes de partir, chamou a esposa e disse-lhe: 

			– Trate de nossos hóspedes enquanto eu estiver ausente. Cuide para que não lhes falte nada. Você assumirá meu lugar e deve cuidar dos estrangeiros como eu faria. 

			Helena prometeu-lhe que tudo seria cumprido à risca, mas nem bem o marido havia partido, ela já começava os preparativos para a viagem nefasta. 
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			Partiriam em plena noite. Helena levaria consigo suas duas escravas mais fiéis e tudo o que possuía, inclusive roupas e joias. Mas, como que para assegurar que os horrores da guerra caíssem sobre eles, um desvario apossou-se dela e de Páris, e eles resolveram roubar todos os tesouros de Menelau. A destruição da desditosa Troia era um desígnio dos deuses. 

			Desceram rápido para o mar e navegaram para a pequena ilha de Crânae, situada bem perto da costa da atual Giteion, que desde então é também denominada Ilha da Bela Helena, porque nela os dois amantes passaram sua primeira noite juntos. A continuação da viagem não foi tranquila, pois ventos contrários conduziram o navio em direção à ilha de Chipre. Mesmo depois que o tempo melhorou, Páris preferiu prosseguir fora da rota, fazendo escalas na Fenícia e no Egito, por temer que Menelau estivesse em seu encalço. Depois de alguns meses, enfim chegaram a Troia, quando já estavam seguros de que não teriam nenhum encontro desagradável em seu caminho. 

			Quando retornou a Esparta, terrível foi a ira de Menelau. 

			– Devemos nos preparar para a guerra – disse e partiu rápido como uma flecha para Micenas, ao encontro de seu irmão. 

			Agamêmnon concordou com ele no mesmo instante em que soube do acontecido, e os dois irmãos decidiram convocar todos aqueles que haviam prestado o juramento sobre o cavalo sacrificado. Antes, porém, foram pedir conselhos a Nestor de Pilos, o mais velho e sábio rei da Hélade. Nestor também concordou que a guerra deveria ser declarada e se ofereceu para ir com eles, para estimular não somente os governantes das cidades que haviam prestado o juramento, mas também aqueles que não estavam presentes na reunião dos pretendentes de Helena. Os três partiriam imediatamente, na busca de aliados. 

			– Páris e seu povo devem ser punidos com rigor – disse Menelau – para servirem de exemplo àqueles que pretenderem roubar nossas mulheres e saquear nossas riquezas. 

			Muitos dos que ouviram mostraram-se dispostos a participar da expedição. Outros, no entanto, ficaram em dúvida. 

			– O rapto da esposa de um rei é algo que só acontece uma vez a cada mil anos – diziam. – Compreendemos que você esteja interessado em recuperar sua esposa. Mas e nós? O que ganharemos com isso? 

			A resposta de Menelau calou suas dúvidas: 

			– Troia é uma cidade muito rica e Príamo possui tesouros imensos. Você ainda pergunta o que haverá de ganhar? Será que ainda não compreende?

			Odisseu

			Entre os comandantes, havia um que não queria, de modo algum, tomar parte na expedição. Era aquele que havia feito os pretendentes jurarem sobre o cavalo sacrificado: Odisseu, o rei de Ítaca. 

			Odisseu não era apenas o mais inteligente, mas também o mais astuto de todos os chefes aqueus. E era tão conhecido por suas astúcias que muitos acreditavam que seu pai não era Laerte, mas Sísifo,(14) o homem que conseguiu enganar até os deuses. 

			O rei de Ítaca em nenhum momento se sentiu atraído pela ideia de se casar com a mulher mais bela do mundo. Ele já havia escolhido Penélope, filha de Icário, ainda que a beleza desta nem de longe pudesse ser equiparada à beleza divina da formosa Helena. De qualquer modo, parece que ela possuía atrativos mais que suficientes para Odisseu, que achava tolice considerar apenas a beleza de uma mulher e não observar suas outras qualidades. Ele estava seguro de que, se Penélope se tornasse sua esposa, seria sua para sempre. E não estava enganado. No entanto, não foi nada fácil conseguir desposá-la. Só teve êxito graças a sua astúcia e à ajuda de Tíndaro, que cumpriu fielmente a palavra. Assim, nas competições que foram instituídas por Icário, com o objetivo de casar sua filha com o homem que nelas se destacasse como o mais forte e o mais valoroso, Tíndaro justificou e encobriu todas as artimanhas e as trapaças de Odisseu. 

			Icário percebeu o que estava acontecendo e decidiu desclassificá- lo. 

			– Não seja tolo – disse-lhe Tíndaro. – Odisseu venceu seus oponentes na competição mais importante: a da inteligência. 

			Icário acabou se convencendo. Entretanto, como amava muito a filha, não queria separar-se dela. 

			– Venha viver conosco – disse a Odisseu – e quando eu morrer o trono será seu. 

			– Nasci em Ítaca e, para mim, o trono de minha pátria é suficiente. Penélope deve partir comigo – respondeu o herói. 

			Icário insistiu, até que Odisseu perdeu a paciência, agarrou Penélope, saltou para o carro, chicoteou os cavalos e partiu ligeiro para Ítaca. Já fora de Esparta, Icário alcançou-os. 

			– Ouça-me, Penélope – disse-lhe por fim Odisseu. – Ou você vem comigo ou fica com seu pai. A decisão é sua. 

			Penélope não podia se decidir, pois havia sido criada no costume de sempre obedecer a seu pai. Amava Odisseu, mas tinha vergonha de admitir que queria partir com ele. Então, apenas desceu o véu sobre a face e nada respondeu. Icário, comovido por esse gesto e compreendendo que Odisseu estava coberto de razão, decidiu deixá-la partir com ele. Mais tarde, em reconhecimento ao comportamento da filha, mandou erguer, naquele lugar, a estátua da Discrição. 

			Assim, Odisseu casou-se com a mulher que seu coração e sua mente haviam escolhido e com ela teve um filho encantador, Telêmaco. Reinava feliz em Ítaca quando soube que Páris havia raptado a bela Helena. 

			– As coisas não vão bem – disse a Penélope. – Menelau e Agamêmnon convocarão todos os aqueus. Em breve estarão aqui para me intimar. Espere e verá. Todos sabem que eles não empreenderiam uma expedição contra Troia sem contar com o cérebro de Odisseu. Mas não estou nem um pouco disposto a deixar que estraguem nossa felicidade, fazendo-me correr para a guerra na longínqua Troia; nem que me ofereçam todos os tesouros de Príamo numa bandeja. Além disso, Menelau está colhendo o que plantou. Que culpa tenho eu? Que culpa tem você, para ser separada de seu esposo, pai de seu filho, e ficar sem saber se um dia ele voltará? Que culpa tem a Hélade inteira de que Menelau tenha levado Páris, um jovem belo como um deus, para dentro de sua casa e cuidado dele por nove dias e nove noites? E quando ele precisou partir para Creta, em vez de dizer-lhe: “Vamos, eu o acompanharei até o seu navio, pois você deve partir”, deixou-o em casa e, ainda por cima, aos cuidados de quem? De Helena! Não digo que Menelau não seja valoroso, talvez seja mesmo um herói. Mas de raciocínio ele mostrou agora que é pouco dotado. Eis o que farei: temos aqui em Ítaca um adivinho competente, Aliterses. Vou perguntar-lhe qual será meu destino se eu for para Troia; se ele previr que voltarei logo, irei. Mas se disser que me aguarda um triste fado, então tratarei de descobrir um jeito de me safar. Além do mais, todos prestaram o juramento, mas não eu. 

			Aliterses fez suas profecias, que o tempo mostrou serem corretas: “Se você partir para Troia, só voltará vinte anos depois; então, terá perdido todos os seus companheiros, e ninguém o reconhecerá”. 

			Ao ouvir isso, Odisseu não teve dúvida: – Fingir-me-ei de louco – disse – e assim não irei a Troia. 

			A notícia de que Odisseu enlouquecera logo se espalhou pela Hélade. No entanto, Palamedes, filho de Náuplio, que era tão inteligente quanto Odisseu, disse a Agamêmnon e a Menelau: 

			– Qualquer um poderia ter ficado louco, menos ele. Vamos pegá-lo! 

			Os três comandantes foram até Ítaca e encontraram Odisseu. Ele estava cultivando um pedaço de terra com um arado atrelado a um boi e um asno, e semeava a terra com sal, atirando- o para trás, por onde o arado havia passado. Quando seus visitantes se aproximaram, ele fez como se não os conhecesse e continuou a cultivar a terra e a semear o sal. 

			Com seu bebê no colo, Penélope acompanhava angustiada os três comandantes. Súbito, Palamedes arrebatou o pequeno Telêmaco de suas mãos e colocou-o diante do arado de Odisseu, dizendo: “Odisseu, vem até nós”. Então, para não matar o filho,  ele parou bruscamente e foi forçado a admitir que agira como louco por sua própria vontade. Por fim, acrescentou:  

			– Esqueçamos esse episódio e partamos agora para conquistar Troia. Ao lado de Menelau, combaterei como nenhum  outro guerreiro.  

			[image: ]

			Odisseu não perdoou a Palamedes a descoberta de seu  estratagema, reservando-lhe uma vingança fatal.(15)

			Aquiles

			Já se encontravam reunidos quase todos os heróis e comandantes mas um deles não havia sido localizado em parte alguma. Era Aquiles, filho de Peleu, rei da Ftia, e de Tétis, uma deusa marinha. Isso era muito estranho, pois ele talvez fosse o único guerreiro ansioso para ir à guerra. 

			Aquiles possuía uma força tremenda. Quando ainda era um bebê, Tétis, prevendo quão forte seu filho seria, quis torná-lo imortal e, para isso, o mergulhou nas águas do rio Estige. Desse modo, seu corpo tornou-se invulnerável às armas e às doenças. O único ponto fraco era o calcanhar direito, que não fora molhado no rio, pois por ele é que Tétis segurara o menino. Em seguida, ela o levou ao mais sábio de todos os centauros,(16) Quíron, o grande mestre e educador de heróis, para instruí-lo e exercitar seu corpo e sua mente. A educação de Aquiles começou pela alimentação: Quíron dava-lhe para comer cérebro de urso, para que ficasse mais inteligente, e de gazela, para que se tornasse mais ágil; e dava-lhe coração de leão, para que desenvolvesse coragem.(17) Fez também com que ele se exercitasse na corrida de carros, nas caçadas e, acima de tudo, na arte da guerra. Além disso, ensinou-lhe literatura, astronomia e até medicina. A musa Calíope foi encarregada de iniciá-lo no mundo mágico da música,(18) para que ele cantasse nos banquetes. Aquiles era inteligente e aprendia rápido. Tornou-se muito forte e insuperável na corrida; amava caçar com sua pesada lança. Caçava gazelas sem a ajuda de cães e mal havia completado seis anos quando matou o primeiro urso. Desde então, habituou-se a carregar não somente ursos, mas também leões, para a caverna de Quíron. Até o dia em que o sábio centauro lhe disse: 
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			– Você aprendeu mais coisas do que eu acreditava que fosse possível. De agora em diante, deixemos que o dever seja seu mestre. 

			Quando soube que Páris havia raptado Helena, Aquiles encontrava-se na casa de seu pai, na Ftia. Com apenas dezessete anos, já era o comandante do exército da Ftia, dos célebres mirmidões, e preparava-se para a guerra antes mesmo que a notícia do escândalo chegasse até ele. 

			Enquanto isso, uma angústia imensa corroía o íntimo de Tétis, pois ela sabia que o filho morreria na flor da juventude, perseguindo os troianos. Apolo havia lhe dito claramente: “Aquiles só escapará da morte se não for a Troia”. 

			Decidida a ocultá-lo, ela vestiu-o de mulher e enviou-o para a corte de Licomedes, rei de Esquiros. Lá Aquiles vivia com as filhas do rei, que o chamavam de Pirra, pois seus cabelos eram vermelhos como o fogo(19). Mas o adivinho Calcas havia dito que Troia não poderia ser tomada sem a ajuda de Aquiles, e os comandantes começaram a procurá-lo. Quando descobriram onde ele se encontrava, Odisseu escolheu alguns companheiros, embarcou em seu navio e foi buscá-lo em Esquiros. 

			– Não há nenhum Aquiles por aqui, não temos sequer um rapaz – disse Licomedes. 

			– Mas acaso você deixará que o procuremos? 

			– Fique à vontade – foi a resposta de Licomedes. 

			Procuraram-no por todo o palácio e encontraram apenas moças. 

			– Tudo bem – disse Odisseu. – Está na hora de partirmos. Antes, porém, gostaríamos de dar alguns presentes a essas moças para compensar-lhes o susto desnecessário que tiveram. 

			Trouxeram do navio muitos presentes para moças e, entre eles, um escudo e uma lança. Colocaram-nos sobre uma mesa, e as moças escolhiam o que lhes agradava. Uma ruiva não escolheu nada. 

			De repente, ouviu-se um soar de trombetas, gritos de guerra e armas que se entrechocavam, como se tivesse eclodido uma guerra. Eram os homens de Odisseu que faziam todo esse tumulto, seguindo as instruções dadas por seu chefe. Na mesma hora, a moça de cabelos ruivos agarrou a lança e o escudo, os únicos presentes que haviam ficado em cima da mesa, e correu para fora do palácio. 

			Foi assim que Odisseu reconheceu Aquiles. Saiu correndo atrás dele e conseguiu detê-lo. Disse-lhe quem era e revelou-lhe o objetivo de sua vinda. Aquiles acompanhou-o com satisfação, rasgando, com repugnância, suas roupas de mulher. 

			Enquanto Aquiles se despedia do rei e de suas filhas, uma delas, a linda Deidâmia, não pôde esconder as lágrimas; e ele também se mostrou emocionado. Era evidente que os dois partilhavam algum grande segredo... 

			De Esquiros, Aquiles foi para sua pátria, a Ftia, preparar-se para a guerra. Encontrou um ajudante em seu primo Pátroclo, filho de Menécio, rei da Lócrida, que fora expulso do lar por ter matado acidentalmente um amigo, Clesônimo. Pátroclo refugiou-se na corte de Peleu, seu tio, que o acolheu hospitaleiramente e o fez companheiro de Aquiles. Embora mais velho que ele, tornou-se seu amigo inseparável e muitas vezes o ajudava com sábios conselhos, encorajando-o nos momentos de alegria e de dor. 

			Com lágrimas escorrendo pela face, mas cheio de secreto orgulho, o velho Peleu despediu-se do filho e deu-lhe de presente os bens mais preciosos para um guerreiro: suas célebres armas, as melhores que existiam em todo o mundo, pois foram dadas pelos próprios deuses por ocasião de seu casamento com Tétis. Entre elas estava a famosa lança pesada. Aquiles também recebeu do pai os dois cavalos imortais dotados de fala humana, ofertados a Peleu pelo deus do mar, Possêidon, o abalador da Terra.(20) Ao filho impulsivo e inexperiente, Peleu deu ainda um conselheiro, o sábio Fênix, que seria para o jovem guerreiro um segundo pai e um mentor. Além disso, o filho de Peleu tinha sob seu comando o famoso exército dos mirmidões e, é claro, o valoroso amigo Pátroclo, que estaria sempre a seu lado. Parecia que Aquiles pelida(21) partia para a guerra com poderes invencíveis. Não esqueçamos que seu corpo era invulnerável às armas, exceto naquela parte pela qual Tétis o havia segurado ao imergi-lo no Estige: o “calcanhar de Aquiles”. Desde então, designa-se assim o ponto fraco de alguém, ainda que muito forte. 

			Apesar dessas vantagens, o herói estava destinado a ser morto. E sabia disso, pois sua mãe já havia lhe contado, com a esperança de que se assustasse e desistisse da guerra. Doce ilusão! Por acaso ela ignorava que, como dissera Prometeu, se Aquiles tivesse um pai imortal, seria temido pelo próprio Zeus? 

			Portanto, nada podia deter Aquiles, que reuniu rapidamente seu exército e, junto com Pátroclo, rumou para Áulis com um contingente de cinquenta navios.

			Os Atridas

			No estreito da Eubeia, reuniram-se todos os chefes dos aqueus, cada qual com seu exército e seus navios. 

			O chefe supremo e comandante de todos os reis do exército grego era o poderoso Agamêmnon, rei de Micenas, rica em ouro. Sua esposa era Clitemnestra, irmã da bela Helena. Agamêmnon partira para Áulis com cem navios e reinava sobre a terra tal como Zeus no Olimpo. Isso ninguém contestava; no entanto, ele não era o mais corajoso nem o mais justo dos chefes aqueus. Ao contrário, Agamêmnon era filho de Atreu, e a família dos atridas era amaldiçoada. Pélope, seu avô, amaldiçoara e banira os filhos, Atreu e Tiestes, por terem matado o meio-irmão deles, Crisipo. Perseguidos, refugiaram-se em Micenas, na corte do orgulhoso e covarde Euristeu, o tirano que encarregou Hércules dos doze trabalhos. Logo depois da morte de Euristeu, os dois filhos de Pélope enfrentaram-se numa ambiciosa disputa pelo trono de Micenas. Começaram cometendo uma sequência de crimes e de vinganças horríveis, que culminou com o assassinato de Atreu pelo filho de Tiestes, Egisto, bem como de Tiestes pelo filho de Atreu, Agamêmnon. A maldição que pesava sobre a casa dos atridas estava destinada a passar para os filhos de Agamêmnon: Ifigênia, Electra e Orestes. 

			Contudo, essa foi a dinastia dos grandes reis. Eles detiveram o cetro dado por Zeus, rei do Olimpo, a Hermes, que o entregou a Pélope. Das mãos de Pélope ele passou para as de Atreu e Tiestes, e de Tiestes tomou-o Agamêmnon. Este empunhava agora o cetro divino e era, portanto, o grande rei. Se ele antes cometera um crime, aos olhos de seus contemporâneos isso já não importava, pois acreditava-se que Zeus e as implacáveis Moiras determinavam o curso das ações humanas. Mas, por mais poderoso e destemido que fosse o grande atrida,(22) nessa guerra ele demostraria seu egoísmo, arrogância e teimosia, que causaram imensa desgraça ao exército dos aqueus. 

			Muito diferente era o outro atrida, o irmão mais novo de Agamêmnon, o benevolente Menelau, que agora, no entanto, sentia um ódio mortal por Páris. Foi graças a sua obstinação que a expedição a Troia, da qual ele participou com sessenta navios, tornou-se realidade. Menelau era corajoso e bom combatente. Lutou contra Páris num combate singular e venceu-o. Por amor à honra, teve a coragem de desafiar Heitor para um combate singular, embora soubesse quanto o oponente lhe era superior; e, se não fosse por Agamêmnon, teria então encontrado morte certa.
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